
 

GRUPOS E SETORES DE TRABALHO 
 

Oase – Ordem auxiliadora das Senhoras      
Evangélicas - Todas as quartas-feiras. 
 

Culto  com crianças - Todos os domingos. 
 

Culto comunitário  - Todos os domingos. 
 

Culto com ênfase em Oração –  As terças-feiras. 

 
 

Coro  - Todos os sábados.   

 

Dança Sênior – Todas as segundas-feiras.     

Grupo  Cultura e Espiritualidade - todas as      
sextas-feiras  (Cinema na Comunidade, estudos 
exegético-teológicos e  estudos  voltados a saúde). 
 

JE – Juventude Evangélica. 
 

Programa de Rádio – Todos os domingos. 
 

Diaconia 
 
 

Presbitério 
Nadia Athayde (pres.), Áureo Luiz de Azevedo 

Góes (tes.) Dirce Freitas Saldanha (secr.), Maurício 

de Souza Guimarâes (v. Pres. e repres. Conselho 

Sinodal), Isis Lúcia Figueiredo Athayde (v. Tes.), 

Margarethe Albrecht (v. Secretaria), Antônio     

Menezes da Cunha (vogal e repres. Assembleia 

Sinodal), Sybille Schlupp (vogal),  Marcio Rebouças 

(vogal) 

CONTATO e INFORMAÇÕES 
 

Avenida Galdino do Valle Filho, 01    Centro -  Nova Friburgo  
RJ  CEP 28625-010   tel.: (22) 2522-3442  Secretaria  
2522-6414 – Residência Pastoral (22)99880-6007 – Celular 
pastor Adélcio 
i g re ja_ lu te rana_nf @ho tma i l . com  (Sec re ta r ia )                         
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PROGRAMAÇÃO 
 

 03 de maio, sábado às 19h30min. 
 

Coro Lírico Acrópolis 
Regência: Maestro Agni de Souza 
Repertório: Clássico, Trechos de óperas, 
popular brasileiro e Latino americano.  
 

Quinteto da banda Campesina 
Direção Musical:  Maestro  Heitor Barcelos  
Repertório: grandes mestres da musica   
sacra, antiga e de concerto, entre eles, 
Sebastian Bach,  L. Van Beethoven,          
J. Brahms e John Williams, como também 
alguns compositores mais contemporâneos 
e populares como Caetano Veloso, Higo 
Sampaio e Michael Jackson.  
 

 04 de maio, domingo  às 10:00 horas 
 

Culto com Ceia do Senhor 
 

Oficiantes  
 

Pastor Adélcio Kronbauer (Pastor            
Comunidade Nova Friburgo). 
 

Pastor  Guilherme Lieven (Pastor Sinodal 
Sínodo Sudeste). 
 

Pastor Nestor Paulo Friedrich (Pastor         
Presidente da Igreja Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil-IECLB). 
 

 04 de maio, domingo  12 horas 
 

Almoço festivo.. 
 

 

Apresentação de talentos da comunidade 
 

Apresentação de talentos das comunidades 
visitantes.. 

 

mailto:igreja_luterana_nf@hotmail.com


Breve Histórico da Comunidade 

 

 No dia 03 de maio de 1824, após uma 
longa viagem cheia de desmandos                   
institucionais um grupo de imigrantes             
germânicos chega a Nova Friburgo                 
estabelecendo a fundação da primeira        
comunidade Luterana no Brasil. Este grupo 
veio acompanhado pelo pastor  Friedrich 
Oswald Sauerbronn, cuja função foi a de dar 
assistência espiritual e acompanhar o             
desenvolvimento do projeto governamental de 
imigração.  

 Segundo os relatórios de Sauerbronn é 
possível concluir que houve até 1864, ano de 
sua morte, um crescimento não muito         
acentuado no interior da colônia alemã.       
Também é importante ressaltar que não        
vieram mais novos grupos de imigrantes neste 
período. 

O protestantismo, por força de             
restrições legais do Império, ainda que tenha 
sido uma novidade no contexto religioso       
brasileiro e que tenha influenciado pessoas no 
seu modo de pensar ou viver, constituiu-se em 
uma         espiritualidade com forte identidade 
étnica. 

No período do Pastor Johann Kaspar Meyer 
(1864-1906) acontece um processo de          
aculturação da colônia alemã. Também ocorre 
uma dispersão, pois descendentes de             
migrantes buscam sair de uma condição de    
agricultura de subsistência para a produção 
onde poderiam acumular algum excedente, o 
café.  Deste movimento surge uma nova 
comunidade em São José do Ribeirão e o uso  

 

da língua portuguesa em algumas  atividades 
comunitárias. 

Pastor Meyer participa de forma bem   
enfática na administração pública. Ele assumiu 
a presidência da Câmara Municipal, o que lhe 
conferia o cargo de Prefeito. 

O luteranismo, no entanto, quando da 
morte do Pastor Meyer, estava em crise. A 
comunidade recebeu esporadicamente           
assistência, principalmente do pastor Friedrich 
Ludwig  Hoepffner do Rio de Janeiro. 

Nova Friburgo, a partir de 1911,  passa 
por um processo de industrialização, cujas     
lideranças são alemães de confissionalidade 
luterana. A comunidade é novamente             
reorganizada e em 1937 pastor Johannes    
Eduard Schlupp passa a residir na cidade. O 
luteranismo assume um papel de promover 
uma unidade também cultural entre os novos 
alemães e os descendentes dos primeiros     
imigrantes. 

Em 1952 a comunidade conclui a       
construção do novo Templo e começa uma 
abertura para pessoas de tradição cultural não 
germânica. Atualmente ainda se preserva um 
culto em língua alemã mensal, mas a base    
cultural germânica da comunidade sofreu 
grande abalo com a falência das indústrias    
dirigidas por alemãs. 

A comunidade Luterana de Nova Friburgo 
está  diante do desafio de deixar de ser conhe-
cida por “Igreja dos alemães” e sim por um 
modo de pensar, de ser, de entender, de crer  
e de sentir o Evangelho, ou seja, por uma 
identidade espiritual e não étnica.   

 

Evidentemente a gratidão por aquelas 
pessoas que vivenciaram a vida comunitária e 
a presentearam para nossa geração deve 
estar sempre bem presente. 

Demais pastores que serviram a     
comunidade:  Osmar Falk,  Rolf Rieck, 
Armindo Laudário Müller,  Odemir Simon  e 
atualmente Adélcio Kronbauer. 

 Muitas pessoas ao longo destes cento e 
noventa anos serviram a comunidade com 
seus dons. Foram homens e mulheres de     
todas as idades que escreveram a história    
desta comunidade deixando um testemunho 
da misericordiosa ação de Deus em Jesus 
Cristo. 

 Atualmente há um grupo de pessoas 
que sentem um profundo amor para com esta 
comunidade e se dedicam para promover     
vidas em Comunhão. Apesar de sermos um 
pequeno rebanho, existe a convicção de que o 
que professamos trás profundo sentido em 
nosso viver. Às lideranças dos setores de     
trabalho, aos presbíteros e presbíteras é dado 
a cada dia  um grande desafio, mas um       
desafio que produz algo perseverança,         
esperança, confiança, fé e amor. 

 

 “Procurai a paz da cidade (...) e orai por ela 

ao Senhor porque  na sua paz vós tereis 

paz.” (Jeremias 29.7) 


